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O inspector elo~ incendios no 
Porto 

Satisfazendo a promessa que lizp1110$ aõs nois~~ leitq
rcs no nosso n.• 6.6., damos hoje á estampa o retra to do sr. 
Eduardo Augusto Fale<'ío, dislincto capitão de engcnliería e 
inspcctor da companhia do incendios do Porto. 

Jlom coolra nosso pesar remo-nos forçados a não fazer 
acompanhar 11 Sílu retrato com dc~en,•olvida bio~ra~bia 
pois que nos foi impossiYel arranjar dados para a compór
mos. 

i'\ão quer isto dizer que na carreira publica do sr. 
Eduardo .\ugnslo Falcão não hajam ~en·iços dignosdecbro
nica. i\!uilo pelo contrario. Poucos <> ngcnheiros tem um ti
rocínio tão brilhante como o ~r. Falc·ão e ao inverso do que 
suceede a cada passo oão podemo~ arrancar ao illustrado 
insp!lctor d ' incendios uma data, um facto qu!l nos abrisse 
c.iininho para satisfozermos os no~sos desejos. 

Todos os que o conhecem eompr1•hcndcrão esse des
prendimento. Espiritosupcriorc elevada intcligencia írustou
no$semprc os nossos planos quando percehia que o queria
mos ohrigar a faltar de ~i. 

* * * 
Xomcado inspector de im·i·ndios, d'esta cidade, em 

se~sr.o da camara municipal de !l de janeiro do e-0rrcnte 
anno, muito temos que esperar da sua iniriatira. Jlião (• 
tarofa facil o cncargo do rcorganisar um sen•iço como este 
para quo foi comrnissionado. N'c~ta nossa terra em que 
tudo s!l subordina a interesses pequt•nos, lucta com não pe
quenas difficuldades o que 11ucr ser reformador imparcial 

CHRONICA THE ATRAL 

.A... POLICIA.. 

O drama de Bcllot «.\ policia», rcpn•si•ntou-sc ha dias 
no theatro Baquct em henclicio d 'um artista duplamente 
apreciado pelos seus rucnlo~ d'aclor 1• pelas suas qualida
des d'bomem. 

Occ.1pareruos c>te esparo do · Bom heíro. dizendo duas 
p~lauas a reSflCito d';1q11ella prodnl'\àO Lhratral <Jlle tanto 
succ<'sso obteve na capital, e n:to menos o obterá n'esta 
C'idade. 

.\ dolpho Belol, s~hejamcnte conhecido 1>el()S seus r.-:
mances, escreveu um que chamou «Le parricide»; como 
continuatão a elle, escreveu nrni~ outro que intitulou «D<l 
c,'Olard e Luhin, » nome~ de dqi~ fa<i<:inor~~. anttaojospi; e 
te1uivcis, que desempenham 11:1pel imporfanle no «Parrí
cido. » 

D'e:1to romance, O\trahiu o proprio auctor o drama 
qne igualmente denominou ,rJ.e pnrricide• e que nós vi
mos no theatro Baquct. c:nn o nome • .\ policia». traduzítlo 
hrilhant~mente para a nossa hngua pelo snr. SalYador .\lar
c1ues. 

Conhecemos uma ohra íranceza. chamada «Causas e 
11rõcc>sos celebres• que deu ori1!em ao drama. já tamhem 

e jllslo. Saber-se-ha porém sabir da difficuldade o illustre 
engenheiro. 

Occupado em disciplinar a co1llpanhia de incendios 
que foi encontrar n'um estado anomalo e irregular, ancia
mos porque o digno iuspector tome a clfoctividnde de seu 
cargo. Na eo1il1Janhia de incendios do Porto j;i hoje se nota 
!iC.JlSÍYel .1.nelhora e muilo mais crescerá quando a sua in
lluoncia se fizer mais directamente sónlir. 

* * * 
lleile\c-nos $ . cxc.• as íras~ que deixamos escriplas 

e o testemunho <1ue prestamos ao seu talento. i'ião tomes. 
e'(c. • a conl.a de li:>0njarias as nossas expressões, que são 
sinceras. Nós nada pedimos e nada qucrem'.ls do in,peclor 
da companhia de incendios do Porto se não a continuação 
da amisado com que se digna distinguir-nos. O preito que 
hoje prestamos a 11111 dos mais completos t.'llentos que co
nhecemos é o prci lo que prestarão todos o~ quo com elle 
traclarcm e tiverem occasião de lhe couhccor o espírito fino 
e o bsen·ador. 

Beneficio 
De,•erã olTectuar-se no Palacio de Cn·stal no dia 31 

do corrente o heneficio que 1uua commissàÕ de ''arios ca
valheiros, C0 1110 noticiamos 110 numero Jl<IS:<ndO, Se rropõe 
levar a elTci to C'Om o fim de melhor ar o cofre da Hea Asso
ci.itilo llumanitaria «Uomheiros Yoluntar íos do Port~», ha 
dois annos paralvsada e quasi sem recursos. 

E' tão s~·mjiathica esta resta, que de c·cr to encontrará 
o melhor apoio por parte dos generosos liabitantes d'esta 
cidade, que ao passo <pie irão divertir-se, contri huirão para 
henefi<'iar uma corpornrão, cujos rclcvantos son·iços a im
pren~a portuonse tem justamerllc apreciado. 

representado no lheatrJ Ua9uet •O correio dr Leão•, no 
1111al se namll a a historia d um iudi' iduo O'l:piar no pali
bulo um crime c1ue não commetlera e c111c lhe foi imputado 
pda enorme §imilhan:a que tinha com o assassino. "º parricida" está nas mesmas circumst!lncias. Uma 
dama, a snr.• Oalissicr tem um filho, cslroín'I e mal visto; 
doi~ scclcrados, experimentados no crimc, assassinam-a 
para se apoderarem d'uma somma cuormo, conseguindo 
antes huver á mão um punltal, uns botões do punho, otc., 
do filho da senhora assassinada, par,1 fazerem crer ü jus
tiça, que o <;ri minoso fõra ellc. Lourenço J),d issicr é preso, 
vai ao tribunal, e consegue ~er ah~Of\'ido, graças á bri
lhante dcl'cza d'um advogado intclligcnte. 

O drama demonstra duas coisas importantes: 
I .º Como é 11ue o assassino de proli~~ão se prepara 

par,\ rlTeC'luar o crime, e sahir-se airosamente, isto é, apo
derar-se do objecLos d'outro indi,·iduo, dt•i,al-os no lugar 
do crime, para rmpurrar a esse outro a rr,;p~nsabílid<•de 
do dl'li1·to-\íde a hahilidadcde Dacolard e J.uhin em casa 
<h> h~queíro Su1·b1pl. 

~ .· Como a pol1cta .se <l~íar~a e finge, para entabolar 
rcla tões com os criminosos, e agarrai-os depois-vide Rou
le na barraca dos pclotiqneiros. 

A. auctqr~l]ide itltn!~-sc muitas vezes, e muitas vezes 
o inuocento geme em ferros, emquanto o cr i mino~o pas
seia regaladamente, planeando novas lorpezas, preparando 
novos ataques. 

E nà~ valem proles~os; app~rocendo a~ prol'as, pôde 
o. mart~ r mvocar ~'\ sua mnocencia, d~r . todos os signaes 
s111ccros de que nao lem culpa, que o JUIZ 1·ondenrna-o ir
revoga 1·clme111c. 

F. como se ha-do exolicar um acontecimento assim? .. 
Sup1)()nhamos: l:m Índividuo qualquer passa uma noi-
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O espectaculo, são sô peta origin~lidade, rµas pelos 
<Hl."<J.ll.1J!iro q110 l\'l'JlÓ t.owrub parte, ó na verdade nn1ito 
áftrahente e convidativo. Xão ~ab()mo' ainda ao certo o se
guimento do progrnmma, n1as poclemos já noticiar alguns 
dos trabalhos <1ue se e\e('utarão. 

Programma 

S~mphonia pcl~ orche~tra-Hymno dos Bombeiros \"o
luntar103 do PorlO. 

(:-Orte:ias, por oito ('avnlleiro$. 
E.rercicios de forflf, rom pezos do lO, 15, 30, ':?5, 30 

e 60 kilos pelo~ srs. Gnilll('rme Fernandes .. \rminio von 
Doellinger e José llodrigues Harrole. 

1ls a1·goll11s aereas, pelo sr. J .• \louznco. 
O cav"llo Qragclo, ew alta eschola, pelo sr. José .\Iar

tios de Queiroz .\linotle. 
ô u1·s<t a,m~strad~, pelos s~s. Carlos d' Almeida e Adol

pho Felgueiras. 
Jogos 11111/aflm·cs 11 o.ç clw71ct1s volantes, pelos srs. )1. 

M~ia'. J . t?erreira. e. E. 1\l ;~gaJhãcs. 
'/\raúalfw equestre, pelo sr. Eduardo de . . \Iagalhãc~-
11 barrn de fe1To (GO 1-ilos) pelo sr. Oliveira e 

Sil va. 
Pacltá, cavai/o em liberdade pelo sr. Espirito San lo 

Magalhães. 
As escadas 11wrnvillwsas, pelos srs. A. Glama, L. 

Vianna, J. da flranra Patheco, A. Aranha e J. Allen. 
O trapezio, pelos ~rs. 1.. o F.. ~(ng:llhílos. 
lnlermedio romiro polos sr~. A. Glanw, Carlos de 

Almeida e.\ .. \rnnha. 
1lli<t esrliolc1, c:1,·allo montado pelo sr. 1lanocl Go

me~ 
O torniquete pelos srs. Guilherme Fernandes, J. 

Allen e Josc da Franra Pacheco. 
ur /e tr1pis pelos sr!\ . Oliveira e "ilva e J. )lou

zaco. 
li ma s11rprt;a, doclicada á colonia hritannica, pelos 

srs. Guilherme Fernaude~ o José da França J>arhe<m. 
Os l•111ufros, quadrilha l.'m que tomam p<1rlc varios 

caralleiros. 

te a 11111 <1talbo; 1>or descuido, deha cahir um lcnr,o, uma 
carteira, um livro, que indica depois a sua passagem por 
alli. 

t:m outro indh·iduo, providente, malvado, a"'uarda al
guem que odeia, e que deve passar aquclle ataffto; assas
sina-o, e, enroutranclo o ohjeclo perdido, aproxima-o do 
cadaver, e evade-se. 

No clia seguinte, esRe individuo é proso-1.• por que 
passou ao atalho-2.º porque fo i alli oncontrado um obje
éto d'cllc-:1.• porque esse ohjecto eslava junto ao cada
ver, e assim suc('cssivamcnte. 

na todas a~ provas materiaes, e no entanto o indivi
duo está innoccnle, ocm soc1uer conh,cce o assassinado. 

Para isto, carl'<'e-se d'uma coisa-d'um inspector de 
policia como o lloule do «Parrici(la», ou do acousado, que 
promctlo dcst0brir o culpado, como Dalissior. 

O drama «A policia" como pora cl'arte, é bem acaba
do, períeito; as scenas, habilmente preparadas, prendem a 
attoor-ão do csrt•rtador anah sta o movem a curiosidade do 
burgiicz que está com \"Crdiideira pena do rapaz accusado 
d'um crime mon,truoso-o de mil tar sua mãe. 

A par das bcllezas, ha defeitos scnsi'"eis, mas que não 
C$urecem o brilho das primeiras, seja dito. 

O nurtor do romance e drama, que pretendeu n'esla 
ultima produc,·ão dar um fecho mais moral aos aconteci
mento~ . devia dar outro de5lino áquella apaixonada Pulche
ria; depoi~ do a arrastar pelos cafüs concertos, pela lama 
das ruas, pelo po da mi~eria, suicida-a trislemenlo, a eUa, 
que doda a('abar melhor. 

Pulcheria, que pôde ~quecer ludo, educação, amor, 
honra, para se entregar aos desrc9ramcntos d 'uma vida de 
aventuras, nào podia suicidar-se aopois de ver o seu antigo 

Não sal~mos por onH1uanto os nomes de todos os ca
valheiros que tomam parte no espectaculo, mas entre ulles 
Oguram, al(•m dos j:i nomeados, os ~rs. Elyzio de Oliveira, 
A. ' iha. J. Caetano da Silva, Uarhosa,etc. 

,\lém dos trabalhos que já noticiamos, consta-nos ha
ver mais, mas que ainda não esl;io defwith·amcote deci
didos. a ~aher: ''n ria~õcs no copopflo11e, cães amestrados e 
um gnrrano cm liberdade. 

A decora;ão do circo é feita polo jardineiro do Pala
cio de Crvstal e pelos armadorl'S .\. Palririo e Bibeiro ciue 
offerercrâm gratuit~rnonte os ~cus scr1 i~os para esse fim. 
Os ramarotrs Já estão todos vendidos, assim como "'rande 
numero do bilh4'le~ das plateias <1uo tcem tido grande pro
cura. 

Os sr~ . l/r<'itas e Aze1•('do. proprietarios da la bacaria, 
á esqui"ª da ralrada dos ClerigO$, ta1J1bem se otfcreceram 
para a YCndagem dos bilhetes, o q11e constituo o_a verdade 
uma olferta valiosa, poil:I <1ue o local é o mais central que 
poderia cucontrar-se. 

Com rcfçrcuda aos 1•cstuarios lemos a dizer que são, 
não só riquissi1ll0s, mas de limfüsimo gosto, como j<1 ti
vemos occasiào do ver. 

No prox.imo numero i.nforma1·omos os nossos leitores 
da mitne1rn como corrou o espectaculo. 

Os bon1boiros de Hespanha 
DeYemos ao nosso amigo .\ !\"aro Vincont de Sousa, 

bombeiro ,-oJuulario d'esta cidade as seguintes informa
ções. O sr. Yiccnl de Souza viaja actualmento em llespa
nha. 

-O municipiode Madrid destinou cinco mil duros para 
a reforma do sen i!·o <lo3 inceudios ou para melhor dizer 
para a crcação de tal ser,·iro, pois como está actualmenle 
montado dei\a muito a desejar. 

- Foi por i::so encommeodada á casa ~lerrvweather & 
Sons, do tondrc~, por intermcdio dos seus àgentcs em 
Barcelona, narrai ~ \"idal uma bomba a Yapor. O munici-

namorado, o homem que clla ~uppunha assassino de sua 
propria mão. 

Bellot, foi cruel. 
i'\o romance, o a::sassino Dncolard, verifica-se ser o 

marido da sr.• Dalissier, que todos sup\rnnham morto; no 
drama, olle ainda chega a faiar esta dec aração, mas Roule 
diz c1ue José Dalis~ier morrera, e que elle Dacolard lhe 
roubara os documentos para usar do sou nome. Pois assim 
como foz esta substituição. tam hem podia redimir e le1•an
tar a pobre rupariga, perdida por 11111 amor cego, desvaira
do, louco. 

Era mais moralisador e mais hu mano. 
Al'óra este defeito, se assim lhe podemos chamar, a 

peça é magnifica, bem trabalhada, digna de ser vista. 
O quadro do café cantante é <:ompleto, cheio, interes

sante. O da liarraca dos saltimbancos é por cgual muito 
interessante, e o que é mais, verdadeiro". 

Faramos ponto, não foliando mais do drama. Vamos ao 
desempenho. 

:Uagistral, artistico; faz honra aos nossos artistas, tra
balhadores, intclligentes, que não huscam «Kean•• nem 
«Hernanis~ . para cahirem desastradamente, posto lhe co
nheçamos mnis merito, do que o dos actores qne modelam 
os seus ~~'1>0s pelo da «Comedie franraisea, fallando mesmo 
fr311cez, por cllic, e cahindo, como se escorregassem em cebo. 

Carmen, disse bem o seu papel; no 11uadro do café 
concerto traduziu fielmente a p<ll\ãO e a anwrgura que de
viam ralar ac1uelle coração de creança, perdido uo \•icio, por 
um amor desordenado, febril, fatal. 

Teve as verdadeiras e.,plosões da mulher esquecida e 
dcshonrada. 

:.\luito bem. 
Amelia Garraio, como sempre; distincta, como o seu 
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pio de Fcrrol encommendou tambcm aos mesmos fabri
cantes uma bomba manual. 

-Projecta-sc em Oarcelona a publicação d'um jornal 
da inclole cio • IJomhoiro Portugnez)). Deuominar-se-ha 
simplesmente «0 .IJombeiro». 

)laclricl, !Ide maio de J8i!l. 

O chafarizes 
As considerações que ,·amos apresentar, foram-nos 

dictaclas pela resolurão ha pouco tomada pela Yerearão 
portuense com rcforencia a um requerimento pedindo au
ctorisação para cm1>regar a agua dos tanques dos chafari
zes para a irrigarão das ruas. 

O senado portuense. depois de alguma discussão, re
solveu quo a pl'CIC'nsão dos requerentes fosse deferida com 
a condição cio que só poderiam d1spôr de melado da agua 
dos Ianques. 

Sem querermos de forma alguma censurar a resollt
ção toniada pela tanrnra, não podemos dchar de lembrar, 
que são raros os inccndios en1 que se niío attribue gr~ncle 
parte elo prcjuizo ü escassez d 'af(tla o port:rnto, ha rendo 
auctori sa~ão para se poder gaslar parle da agua elos tan
cp1~s, mais son~il cl se tornará essa falta nas occasiões de 
SLDIStl'O . 

.\lém <l ' is~o, o abuso nunca se faz es11crar e em Yez 
de metade da agua do~ chafarizes, não poucas vezes tere
mo~ occasião <le ohsC'rnir os tangues msios. Para obviar 
a este• inconvenientes, bom sera, já 11ue acamara conce
deu a liceJH;a. que mande fü,cali~ar o modo como é feito 
estr ~<'t"iro. a fim de <1ue não tenha que arrepcnder-.se. 

talento· Delmira )Jencles, uma vocarão promcttedora, um 
1alcnto'bom, que SI' ha-clc manif~slar nrn!s brill1a~1em.ente 
com os serios estudos da arte. Disse 11111110 consc1enc1osa
mente o ~cu papel,. ospecialm~nle o inlerrogatorio ~o 1.0 

•iuaclro, c\ue traduziu com m_ulla ''erdacl() e_ natnrahdacle; 
Gasparin 10, apresen~tt-se d1stinclamenle; disse bem ? seu 
vapel pequeno, mas mtercssanlo; apresentou uma toilette 
elcn-a~tc que lhe 11jus1a1•a perfeitamente; Luiza Mendes e 
Eli?.a <l',\hrou, com muita regularidade; co.meçam agora, o 
comeram bem; pori ~so temos a esp()rar mm to. 

Àh! E não falla11amos de Emilia Eduarda, a sr.• Da
Jissicr, grave 111agc~~osn, severa. Com .ª intclligencia que 
cm tu<lo re\'eln, En11ha Eduarda tracluzw perfe1t.amente o 
typo da rcspcit~vel. senhprn, harh~rnme~1t~ assassmacl~, por 
dois nojentos s1c·ar1os. t uma arl1sta d1stincta e cheia ele 
talento. 

::>ollcr: l.ourerwo Dalli:isier devia ser assim tal qual 
0 traduzia nq~1clle ·c\~stint1ssimo acto.r. A scon:i final _do 
1.° aclo é magistral. 1 em <lclll~l~ d? s1 o cada,·er da mae, 
assasinacla, e é preso por pamc1da. 

Que tortura, <\uc magoa! 
:;olter é sobcr )1 de verdade em todo o decorrer da 

pe1·a . . \rtista modc,10. trabalha. e ''ence. 
· E\emplo aos 11uc querem in11lar a rã da ía?u~a. 

Amar ui treou um typosoberb:>, corrccl.o, artrst1co; com
prehendeu inleli~cntemento a11uelle prcsprcaz e arnnturoso 
m~pettor de pJlicia .. _ . . 

Gama e foi to, fizeram duas crcaçoes ~:-.plendidas. Dors 
mariolas de 1>rimeira ordem. finos, pre,•1dentes, uns tra
tantes com carta de habilitarão na íacul<lacle d? crii:ie. . 

Capislrano apresentou-se bem; fez com mtelhgenc1a 
aquelle relho, rheumatico e avarento, q.uc se confessava 
altamente coutriotado pelo golpe que fema Lourenro Da-

Bombeiros municipaes do Porto 
Hequereu ó camara municipal om sessão de 8 do cor

rente o sr. Eugcnio Cesar d'Azeveclo, soldado da compa
nhia d'1ncen_<lio~, para ser prOlllO\ ido ele supra. a elfeclÍ\"O, 
logar c1ue tliz, ele ha m111to lhe pertence, o solhcitando uma 
incle~rnisação 1>ecuuiaria correspondente ao tempo que tem 
sernclo. A camara sob proposta do sur. Correia de Barros 
~e:ioh·eu para que o requorimento fosse indeferido, quanto 
a s~gm1cla 1>arte, e que, no tocanle :í primeira, o peticio
nario requeresse ao sr. ins1>eclor geral d'incendios. 

* * * 
Em se~são de 8 do corrente apresentou o sr. Correia de 

Barros a rclar;1o <los bombcirosqoe cle,·iam ser contempla
dos pelos seus s()rvi1·os no desastre rios Guindaes. Elevam
sc estas gratificações a fiOJOOO réis para os aguadeiros e 
216.3800 réis para os homheiros. A verba destinada para 
ellas var: indurda 110 orçamento supplomentar relati110 ao 
anno de 1878-i\l. 

«• 
* * 

Na mesma sessão rcsolrou-se que o sr. in•pector lou
vasse na ordem cio dia os 1irimeiros sargentos ela pri mcira 
companhia, dn (111iuta e dn sexta sccrão, e bom assim o 
primeiro e segundo sargento do primeiro carro e o segun
do sargento elo segundo carro. 

* * * 
:\'o or~·a 111ento gorai da recoita e despesa <la camara 

municipal do Porto para o segundo ~emcstre de 187!) vê
so o seguinte: 

Art. :).º, ins1~('~ão ~cral elos int·cndios, primeira se
rão, pe~sa;1I superior e sccrctaria-l'm ins1>ect'lr :rnosooo 
réis; 2 ajudantes 16..?~000; 1 setrctario 1 HM'.10; 1 fiscal 
i!~OOO e 1 continuo 36~000. 

Segundo scc:ã 1, pessaal para 11 bombas e t carros
Deze,ete primeiros patrões G 11-MOO réis; 17 segundos di-

lissicr, vibrando-lhe oulro golpe cruel; ;iedindo-lhe com 
modos beatos uma somma enorme, que osé Dalissicr lhe 
restara. 

Um sovina, como 1ior ahi ha muitos. 
José llicardo satisfez-nos ('omplctamente. Além de se 

apresentar com toda a distincção, representou com muita 
intelli n-cncia. 

'l~azia um bom fato de fil{urino modorno, e umas ma
neiras desalfectadas e francas. \'inha de gra1'a ta vermelha, 
e trazia a alegre ''erve dos cornc;õcs joviaes. 

i\prcscntou um hom tvpo do eslroina, odiando a ma
drasta, e amando os licores, pedindo dinheiro eni'prestaclo, 
e em briagando-se como um a~uadeiro. 

J. llicar<lo {• um nrti~ta ao mcrccimenlo. 
Estudo com prndoncin, busque modelos correctos. e 

será um actor ele primeira plana. 
Firmino, bom: cuidadoso sempre e sem1ire correcto. 

Sanguineui eos ouLros coutrihuiram para o bom de•empenho 
elo drama. 

E' o c1ue se no:1 offerccc dizer <lo Policüi, muito atra
palhaclaniento, e muit? <i pressa. 

.\J\les <lo concluir-.\ traduc:flO é correcta, primorosa. 
por Yezes: o traductor denota po~suir muitos conhecimen
tos <la Jingua rranreza . 

. \ut_rnstl) Garraio, merece tamhcm, e com justiça, uma 
palaua ele lou,·or p<'lo mo1h hahil como cn~aiou o drama. 

E temo' dito. 
Porlo-1 i\l. 

Frnmxo PEREIRA. 



O BOMBEIRO PORTUGUEZ 29 

tos .i863GOO; 16 aspiraoLos 3.t:;MOO; 33 servooles e pri
meiros sotas 50iiMOO; rn segundos sotas 1H~OOO ; e 158 
conductores 1:13ill)GOO. 

Terceiras icr·ão, pes~oa l addido segundo o art. 1 i5 § 
1.º do rcgulamônto dos incendios - Um commandanl.e 
100;\)000 réis, 1 sargentos 96~000, 3 cabos d3~'200; 9 sol
dados 86;)100; para concerto do material, compra de archo
tes, premios aos bombeiros e despe;;a do O\pediente, 
GOO~OOO . 

O arl. 1i5, § 1. • arimn citado, diz assim. 
«As prar.as que tendo mais ele sessenta annos cio idade 

e trinta e cinco de sen'ito licarel)l íóra do quadro por falta 
de robustez, serão ("On~irlcr;idas como addidas e perceberão 
o 1'e11cimouto que tinha111 em quanto não poderom ser col
locados pela camara em lugares. para o desempenho dos 
quaes p~ssam ser apro1citados.» 

CORRESPOXDE~OIA' 
Rio ele Janeiro 8 ele abl.'il 

(Do uosso corxespondcutc} 

Depois da minha ultima, só houve um incendio que é 
a sim relatado pelo «Cruzeiro» do dia ido corrcnto: 

«fllcemlio.-Pelas i 1t2 horas da ma11hã do hontcm 
ateou-se fogo em tres casinhns existentes no morro da \'iu
''ª• propriedades do sr. dr. Carneiro Leão, e onde' residiam 
varios trabalhadorc,, de pedreiras, tendo comerado o inceo
dio na casinha onde morava Antonio Hiboiro dos Santos. 

Em razão da di~tu ncia o corpo ele bombeiros não põcle 
comparecer a tempo de evitar a dislrniçi.io com piela das 
casinhas e só ás O horas pôde ser dominado. 

O commandanlr e guardas do distrirto prestaram bom• 
sorri;os, ~endo roadjurados por pessoas do p-O\'O.» 

Este sinistro ' 'em justificar mais uma vez os reparos 
que tenho feito, de reunirem em um só 1ionto todo o maLe
rial de inccndio$. Serü Lallcz necessario que haja uma 
grande desgraça para se convencerem ela iuconv1'niencia 
que resulla ela accumulação cio material para depois o di
vidirem por m~i5 esLaç·õcs, a fim de q uc os soccorros fi
quem mais espalhados e proximos dos locacs mais sujeitos 
a im:enclios. 

E' de esporar da bõa vontade dos dignos conuuaudan
tes, \eiva e Girard,1111e remediarão estas faltas para que a 
imprensa deixe de registrar a demora na chegada cios soc
corros. 

Dou lugar â «Gazeta de \oticias» de hoje: 
O «Diario ele l'ioticias», da Bahia, publicou o seguinte 

cm data ele 20 cio passado: 
«A populaç·ão da Cachoeira foi tristemente surprehcn

dida, na tarde ele quinta-feira, por um horroroso espccta
culo. 

Por Yolta da ti horas da tarde deram as torrcg sit?nal 
do incendió, que se ha1·ia manifestado no logar dcnonuna
clo Cidade de Palha, uos suhurbios c1·aquella citfado. 

O fogo tomou em hrcvetcmpo propor<'õcs atlcrradoras. 
Quinze casas de palha e adobos, e uma de pedra e te

lha foram devoradas p1+1s chammas, causando qua$i total 
prejuízo nos iufcl izc~ l)Ue n'ellas hahita1'am, muitos dos 
qnaos corroram o ri~co de serem victimas do medonho 
elemento que lhe~ roubou o lecto o os havrrcs. 

Felizmente não ha a lamentar a perda do uma só vida. 
As auctoricladc~ compareceram ele prompto e deram 

todas as providencias de c111c alli se pode dispor.» 
Aqui defronte da cidade, a l"inle minutos do viagem 

em barcos a 1·apor, não ha uma bomha! Os habiLantes da 
Imperial Cidade de :'liclhct"<>y não são dignos de possuir se
quer um balde para atalhar um incendio-cst;1o ii mcrcc da 
l'roviclcncia, mas se clla um dia doixar tle os prote"er, 
não terão ao menos os soccorros puhlicos para lhe acu'ãir. 

íla um particular que tem UJ11a pcqucu;1 bomba ma
nual e essa mesmo. pelo estado cm que a vejo, ostâ incapaz 

de Lodo o serriço, mas já cm tempo prestou alguns, quo 
fizeram com <1110 o seu proprielario fosse condecorado. 

Tratarei de saber cm que anno olla serviu, e no pro
ximo j)aquete contarei a historia dessa mackiM de que é 
proprictario um tal llafael que teve a padaria do Largo de S. 
João c1ue pertence hoje aos srs. José Ignacio das Ne1 e~ t~ C.• 
que con,;en·am a bomba, creio ou, como reliquia. 

Para concluir ahi vai mais uma notiCia, lambem da 
gazeta do boje: 

«Francisco Antonio de .Medeiros foi obrigado ante hon
tem a comparecer perante a authoridade, para ver se conse
gue justificar-se da grave accusaçào, que sohre ello pesa, 
de haver não só snbtrahido duzentos e tantos mil reis e 
tres aoneis pertencentes a llcnrique Mello, morador ii rua 
da .\lfondega n. º 238, como do ter tentado incendiar a ca
sa lançando fogo em um colchão com o fim de fazer desa1>
parecer os ve,;tigios do crime.» 

Lanaego • l d e Maio 
(Do nosso corrospondente} 

1l. 

"Em sessão de camarn de 1 O do corrente, foi nomeado 
inspcctor de iocenclios, o comnrn ndaote da companhia dos 
Dombeiros Yoluntarios, o ~r. Antonio Joaq1iim Vieira J\la
galhãcs. 

-Xo dia 4 do corrente, pelas:) horas da tarde, a com
panhia de inceoclios Lere e'erricio 110 largo do Jtocio. O 
rnce11dio foi $imutado na caza pertencente ao cabido, sendo 
o ataque feito, ao mesmo tem110, por dous lados clilferentes. 
Não se pótle exigir mDis promplldão nas manobras nom 
mui~ hrevidade no desmo11tnr do material, sendo toclo este 
serviço ícito com a maior regularidade e no mais profundo 
silencio. l.ouvores ao digno conmiandante o nos ·o nmigo 
Ilicca, que tem sido illcam•avel om tornar esta com1>anhia 
uma compnnhia mod '·lo. Póde lambem ter a satisfarão de 
ver coroados 03 seus e$for~os, por<lue, t~nto no que diz res
peito ao pessoal como material, ela póde ril'alisar, sem des
vantagem, com as primeiras do nos>o paiz. 

-Os bombeiros voluntarios tiveram e~crcicio no dia 
~8 do nwz passado. Foi no a trio do Paço Episcopal. 

Tem solfrido sensíveis melhoras esta briosa corporação, 
a qual é composta de 40 nrnncchos, todos aptos para exerce
rem liloardua edifficil mis~i.io, que estão bem exercitados e 
quo sabem servir-se perfeitamente cio material CJUC pos
suem. 

-Xo dia ~7 do mez pas-<ado os dignos officiaes d' in
fanteria n.• O, mandaram celebrar um solemne Te Dl'um pe
las melhoras de S. ~.a Rainha, a snr. D. Maria Pia. A.. 
missa foi de pontir.cal, orando brilhantemente o conego 
d'esta Sé, odr. Santos .Monteiro. Foramconvidadasasrluas 
corporações de ])ombciros municipal e voluntarios, bem 
como a~ mais c rporaçõcs desta cidade. 

-O nosso amigo Francisco José Fafe, muito digno 
chefe da 1.• esquadra da cornpanhia cios bombeiros volunla
rios, liscal da mesma companhrn e escrivão d:\ camara munici
pal. foi com sua espoza fozcr uma Yiagem cio recreio pe
lo nosso paiz, na qual tenciona demorar-se wn mez. 

-\ada mais de 1101·0. 

Lisbo1•, t 3 d e naaio 

(Do nosso correspondente} 

.lf. 

Os bombeiros municipacs vão inaugurar brevemente 
os sous bailes campestres na core.a do convento de Jesus. 
Já come~aram para isso os necessarios trabalhos. 

-~a e;;;reja do Corpo Santo arderam as sanefas do 
altar do Scnnor Jesns dos Desamparados. 

-Na semana c1ue lindou em 3 do corrente o serviço 
de incendios custou â camara d"csta cidade 89~~60 réis. 

- Foi cncontracl.) no dia 3 o cad1n·er do clesvcuturado 
José Felix, que não foi possível encontrar quando se proce
dera. m aos Jnimeiros trabalhos por occasião do desmorona
mento dos eronnnos. Esto1 e debaixo dos escombros 1<\0 
dias e a uma prôfundidadc de '.20 metros. 
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-Xo mcz de abrii hou,•c n'csta cidáde li incendios. 
Foi a Fidelidade a companhia majs prcj11dicada. 

-NQ Te-/Je11m mal,ld11dQ çelobrar pela camafa muni
cipal d'esta cidade, no dia 8, os bombeiros votuntarios o 
municipaes, formaram as alas da passagem no e.entro da 
o~rcja de Santa Josta, onde teve lugar aquellà festividadê. 

-Custou á eamara municip~l o serviço c,le 11,1.ceqdio.$, 
c\llfª/\te o irtiez ~e abril, Q34~6GO róis. 

1 1 

' -Na óccl\sião em que a bomba n.º 1 do concelho d~ 
Bolem, corria ao ioccndio para o predio cm ruin'as, de
fronte da estação cios americanos, os condoctores não po
dcram s\1stental-a pela grande velocidade que adquiriu e 
foram bater com ella de encontro á parcele da estàçãó cios 
voluntarios, partindo-lhe o cahcralho e ficando ambos os 
conductores feridos. 

- Junto a nota dos incendios atê esta data. 
L11cio. 

lncendios em Lisboa de t a U de maio 
:2 de 111<1io-Rua do Alecrim. OITicina de sapateiro. 

1)9mba do premio n.º 17. 
.2 de maio-Largo do Andaluz. Carvoaria ti.º 5. Hou

ve algum prejuízo. Bomba do premio a n.º 10. 
3 de maio-Travessa do Albuqu<'rquo n.º 5. Çosinha 

do :t.º andar. Causou prejuizos. 
5 de 111<1io-Calçacla do Chiado. E~tahclccimento de 

fazendas. Primeira bomba que compare<'eu, a dos volun
tarios. Prejuízos insignificantes. 

3 de maio- Largo de S. Domingos n.• 117. lnC(lúlino 
Francisco Luiz Cardoso. )lcrccaria. Seguro, Companhia 
«llonan:a». Prej11izos pcqnonos. Bomba do premio, 18. 

O de maio-Rua da Paz n.º 1 a 3, 3.0 andar. Fuli
gem da cb.arnioé. Bomba cio premio, n.• it. 

9 de mm:o-Lado occidc1\tal do llocio. Officina de es
tofador. Prejuízo insignificante. Dom ha do premio, n.º 18. 

9 de m(iio-Ilelem. t>redio cm ruinas, fronteiro á esta
ção da Companhia Carris de Forro do Lisboa, rua de S. 
Joaqttim u.• 3, ao Calvario. Prcjuiios pooco avultados. 
Doruba c,lo premio, n.º 1. 

:Ka 
. . 

provmc1a 
Na catbedral de Braga, celebrou-se nm «Te-Doiun• 

em acção de graças pelas melhoras de ·. M. a Rainha. 
A festa, promovida pelas damas de Braga, foi lusida 

e cm tudo digna das suas promotoras. Entre as pessoas 
que assistiram em crescidissimo nunicro á solcmnidade, 
viam-se tamb'cm os bombeiros voluotarios. 

* * * 
A companhia de bombeiros voluntarios de Guimarães, 

mandou no dia 5 do corrente celebrar uma missa na egre
ja de S. Pedro, em acção ele graças pelas melhoras de S. 
AI. a llainha. 

Assistiram a este acto o sr. inspector e commandan
tes da companhia de bombeiros mumcipaes e diverws ca
valheiros. 

Tocou durante a missa, a JJhilarruonica vimaranense, 
entre outros trechos, o hymno os bombeiros voluntarios. 

* * * 
'l'amhcm a companhia dos bombeiros municipaes da 

mesma cidade mandou celebrar um aTe-Deum» pelo mes
mo faustuoso motivo, na egreja do Campo da Feira no dia 
11 do corrente. 

Incendios no estr~ngeiro 
Ardeu no dia 29 do passado, o Hospício do Tuv. 

Não houve dc~graças pessoaes e os prejuízos não são tam
bem dç grande vuJto. 

* * * 10 dia 23 ardeu Lambem a cscóla de tiro, grande bar
r~ca no. acam~ame~to ~e Ruchard, porto de Tours. 

A 11nprendenc1a d um soldado ao accender o cachim
bo dou causa ao desastre. 

* * * 
t:m recente incenclio na cidade de Philaclclphia, cau

sou prcjuizos orçados cm 879 contos. 

* * * 
Em Eurcka, l'\evada, um inceudio deixou sem abrigo 

~h!llS mil pcsso~s. Ascendo a um milhão cio dollars o pre-
1u1so que occa~1onou. 

* * * 
~a ca1111~1una de Hruay, perto cio Valcncionne5, arde

ram cmt·o cd16c1os. Foram victimos dous rapazes. 

* * * 
.'\o dia 2S de abril, ardeu quaiii completameute a ci

dade de Orcnburgo. O incendio alimentado pelo ,·cnto que 
sopr.I\ a rijo, de5lruiu os mais formosos bairro:; da cid;ide e 
os cdificios mais importantes. O inccndio durou dous dias e 
uma ooito .. São enormes ~s prejuizo;; e a miseria como 
coosec1uencia falai da homre cataslropbo quo deixa ex-

l>os_ta á iuclemencia do tempo mais do melado da popu
açao. 

* * ')/ 
No principio do corrente 1l)cz, houve um incendio de 

algum vulto no quartel de; cavalaria de Ilarcoloneta. 

* ..... * 
, Eçual sinistro, mas de menos consequencia, se decla

ra' a n outro quartel em Barcelona, ao mesmo tempo. 

* * * 
Deu-se no dia 1 do corrPnte, umn formida,•el explo

são na fabrica de poh·ora de Saint Chamas, perto de i\lar
seha. 

* * * 
Na communa de ·~uneques, porto do S~inl Pol, ardeu 

c~mplolnmonte um mornho com todas as suas dopendcn
c1as. 

* * * 
A malta de Rambouillel foi consumida em parte por 

um. incendio. Os ''isinhos abriram largos fossos, atalhando 
assim o passo ao devastador elemento. 

Incendios na provincia 
No dia 30 cio passado, pelas i horas Ja tarde, houve 

0111 Braga principio de incondio, n'uma casa proxima á es
La~:110 do caminho de ferro. Foram os prejuízos quasi insi
gmficantes. 

* * * 
Em Braga prmc1p1aram a incendiar-se no dia ! do 

corr~nfe, . ~ no~te, os cor~inados d'um all.3r da capella 
pro"<1ma a 1gre1a dos Terceiros, na rua dos Capellistas. As 
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pessoas pl'esentes obstaram a qne progre<fi!lSe o inCllôdio 
para o qual se não chegaram a fazer Lóques. 

* * * 
Houve principio de incendio na fabrica de phosbhotos 

d<1 b'airro do Monto itrroio, em Coinlbra. Foram linlitados 
m1 projuilzos q11e oa'ósou, 

*** 
Nó dia l db corrente, na rua dos E~taus, cm thomar, 

líotffo inéendio na fuligem d'umt\ chaminé. Foi úe proni
pto e~tinotb. ~e_gundo iru~rmações qub lém~s o semço. d.e 
111cendios em l'líomar, esta longe do ser seno. A.o mu111c1-
pio d'aquella importante cidade compre t~mediar esCe iu
tlbnveniente que póde dar funestas consequencias. 

* * * 
Em Vianna do Ca:st.ello. na rua da 1landeira, houve 

no dia ~ do corrente, principio de incendio em casa do sr. 
Munbel Forn:\hd!!s Lof!'es., lhtiucto por' gcnlé da casa fo• 
~nnt di5tlcnsados os soéCorros puhlicos. 

* * * 
No dia 4 hou1•e na mesma cidade um incendio qne 

urh jornal ~a localidàde, narra nos seguintes termos: 
«Pelas 11 meia horas da noite passada deram as tor

rllí! signal do iucendio, que se manifestou om 11n1n pequena 
casa, servindo de annazem o forno de cozer gosso, siCa no 
campo do Castello, d'esta cidade. 

Ateado com grande violencia, porque o vento lhe so
prava favoravel, o incoõãio CJns1unm depressa a casa em 
quó principirira, communknndo-so cm seguida a mais tres 
moradas de 9utras casas b111~as, do quo apenas agora res
tam as paredes. Os moradores da primeira, uma pobre mu
lher cdm àlgb111as creanças, acordados cm sohrcsaltó por 
alguom que de prompto _compareceu no local do si1listro, rtuil 
tiveram tomp:> de S<1hir pál'ti a ru'n, selh quo l 1és ;rosso 
·tfossivel Silll'&r lienhtms dos sob~ lmvcros. Os rn'bl:adoros 
das outras casas, esses ainda poderam i;rar para fora tudo 
quanto possuiam, não ha veil!lo ta:mbem, felizniénto, nenhu
ma désgr:iga pes~o:il á Jameutar. 

Alem das quatro que arderam, Ires outras moradas 
do casas ficaram con!lidetanllhíémte damnilicndas, pôrqnc 
foi r\listor corl!lr-lhcs o vigatuenro dt> telhatlo para que o 
fogo o'io se comm\Jnica~e por cllo a todas as mais que se 
lhes seguem, o que, peta suá construc~ão, era facílimo. 

h rospoiló do soceorros prlblioos íta lntl'Íla coisa curio
sa quo narrar. i'i 1mca vimos nada mais mal feito, 1iYà~S' 
inuttl o mais desorg>anisádo! 

As bolti ba-s comparecehrm tarde porque, 01ii conse
quoncia do varias avarias, foram ficando polo caminho. 

Depois de nrnito t,rahalh:>, consc9uirnrn lcval-as, mas 
1•iu-so cnl s6éf1iida q1íc não lln~ia cal1ocos ou hal<les para a 
conducção da àg-ira! 

Finalmente, as UJangueiras rotas o todos os mais uten
sílios u'um e tado misera1·el, de nrnneira <111e quando foi 
possl1el lanrpr alguma ª'1""· já a fogueira era enorme, 
e todbs os esrorços seriam w1potcntés para a dominar. 

E depois a1i l.(J(lõS iuanda1·am! Cada <runl da1·a ordens 
e gisava planos, o que foi causa de ui\1a indcscriplivel con
f11sào no.> trabalhos. 

Os b:>mbeiros municipaes prestam sem pro bom servi
ço, mas não havondb quem es commaudc, u;1o obdecendo 
a UJll plano qualqttor e não lendo material em Lermos de 
c1u11 usem no exerciehr tlo seu árriscM<r mister: clafn está 
que nada poden~.f11zer,. e q,uc nunca terão prohahilidades 
de alí\ lhar q ualq u.er inoendio. ,.i I 

JYrilstnhlin hoil\ so.çvi~eos srs. d as e goven)adnr. do 
cHt\Mo e O\llros cavalheiro~. <\lguns marilimos, óa l\ll}ei
ra, os porta-n'ltit:hados de infauleria 3 e os soltlaclos da ba
teria ~e artilheria.» 

A1à ihforn\:\(·õeS que recêbemos em tudo confirmam a 
narração crue ftca lida. Segundo o constumo nacional a 
muuicipafidado do rianna do Ca~tello, \' aO lrctC/clr de re
mediar o providenciar. 

Em lodas as terras importantes da província aconte
ce o mesmo que em Viauna do Castello. Que as camarll.s 
munip.ies se deixem de questões de campanario e tr:ictem 
de oro anisar lllll service de tão incontesta l'(ll necess1dlillel 
Que ~e lembrem que vale mais prevenir qt\e remcdiár. 

** * 
Na Sebnà cío Yizo, a ttes kilon1ctfos de Setuhal, il# 

condio11-se o prcdio <ftle ali pbssue o ~r. ;Eüuar<lo MgusCô 
Be Soufa, de Lisboa, o ~uli ri'e~sà occ~siãQ o occupavn. O 
predio seguro lia Fideli ade ê"m õ:O'ÓO'~OOO reis o a mo
bília en~ 600i1)000 rfü, oi qúasi todo destruído. 

"* * * 
'Em Uonsão foi destruído por um violento incendio 

tUll predio recentemente construido o que pertencia ao 
sr. José Antonio Fernandes Braga. 

Varias noticias 
Segundo uma estatística ultimamentó ela bbradá ó!! 

inceudios na JH1s'sia clurá1ile o mez de marçó subiram a 
1:660! 

São attribuidos nds 11ihilistàs a maior parte d'estes 
desastres. 

* * * 
Pêln estreiteza dó templo não pôde a companhia de 

iucendios do \filia )iova. do Gava assistir ao «lc-úeum» 
mandado célohrat ]leio )fon~-ho Progresso Villanovense, 
~o domini:;o ti do corrente. Fo.i por i:;sÓ revogada a ordem 
q'ue rata dadn pdl'à a fonnatura•. 

* * * 
Appnreccu no dia. 10, 1'0 desentulho a q11c s() anda, 

procedendo n~s Guindj\os uma ossada completamente 
cnrbonisada. J arcce <[ue no sitio ~m que se encontrou 
çorria o balc<ío d'uma mercearia, julgando-se por isso se~ 
~ d'um infeliz marrano qu<i esta''ª na loja ao tempo 
da cauistrophc. Mais confirma esta suppos1rão o achado 
d'aig1unas moedas junto á tal ossada. 

~lau gracejo 
Alt,Urll g1:4i'io110~ Me, ainàW aks)Íll love q ~ri ter(o' w,e.r 

l:iz/J'))ara se océultl\r étMi 6 diais rigoros'o in'dognilh, #01;; 
que alé bojo, que nos conste não foi P.g~si vel 4cs"óo'f>fü-sê 
ó s'eh n6rnc,'rbl1ne\-bti o Jà'dàr de 1\oiílMiro cm no1110 . do 
i\ósso eslím:il'<ll amigo Sebbsiião' Shn~ludo, caricaturista e 
proprietario do periodico humorislico o Sorvete. 

A cqMdrá, que nào pbdia de fõrma algúii1a imaginar 
q_uê o requt>rimebto fosse gracéJ:> é a. assíguntura uma fal
s11iêaçã'o, acolhOtl o pedido fal"or·avelmonte. rcsohondo quê 
fosso a informar no mspector R!)ral dos incendios. 

i\ão sa l1cmos que providenci!ls ou meios se terão em
pregado para se descobrir o auctor de Ião inqualificàve~ 
brinquedo ou burla, porém parece-no~. <1ue não ~ó :i cama
ra, mas á polic:ia corro o dever de cnYidar todos os esfor
ços para conhooor ([llelJI, não. ,só r,omba de \in1n corporação 
que meroéll s~r róirp<llláda, mas que escarnece de cousas 
Lã'o sérias, cnlprlll;ando, além ô'ísso, pàra c:l!ié ftlli', a falsi
ficação da firma de um cavalhei ro respcilavcl. 

Clironica e anahsc dos iuccudios no P1n·to, cles1lc o 
dia f !1 do m-er fü1d0' a1é hoje 

25 ele abril--.\'s 11 horas da 111anhã1 na Pra~a clà 
Alegri:x-, o.• 81, protll'icdnde de Tbomaz d'Aquirlb e Sousa 
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e habitada por Manoel de Sousa Victorino, com cs~abeleci
mcnto de padaria. 

O incondio manifestou-se na fuligem ela chaminé, e 
communiceu-so ao forro eh telhado, causando prcjuisos no 
valor de iOMOO réis. 

Foi e\llncto pela bomba da G.• estarão, que ganhou o 
premio. O prcdio eslava seguro na •Garantia,,. 

30 dr abril-A' 1 hora da manhã, na viella da Lagc, 
n.• 4, na propriedade de João dos füo;. 

O inrcndio levo logar em um emerg'Jo. Acudio a 
bomba da 3.• estarão, que gauho11 o premio. 

30 de abril-A' 1 hora da manhã nos Guindacs de 
Bai>:o. 

Este incendio já foi dcscripto no nosso ultimo numero 
e agora lemos a accresconlar mais os seguintes pormeno
res: 

Avaliam-se cm tl):OOO~OOO réis os pro~uizos soffridos 
pelo sr. Silva Tapadas. No rescaldo pouco appareccu do 
valor. 

Confirmaram-se as suspeitas de que perecesse nas 
chammas o· dnsvonturado .José ;\tosquinho, unica pessoa 
qun se onconlrava cm casa na occas1ão do sinistro. O ca
davor do desgrarado foi já encontrado mutilado e boni
velmcnto carl1onisado. 

Ficou bastante damnificado o prcdio contiguo e que 
pertence ao sr . .. losé dn ~laduro ira. 

O carro de material do Villa Nóva de Gaya, ao descer 
a rampa da ponto esb;irrou-so na parede d'uma loja da 
Tlibcira partindo-se a lança, snndo os dous bomheiros que 
apenas com um outro que vinha ao travão, conduziam 
aquella machinn bastante pesada, cns1lidos a distancia. 

Se é dn louvar a presteza que não deixou ver aquelles 
homens o pcrig~ que corriam, affoutan~o-se a levarem.o 
carro, é de scnhr que não hou1 esse n isso a necessana 
caulella e ~tnmos certos quo o commandanle da compa
nhia de inccndios de \'illa Xo1·a de Gay:i pro1-id~ncia~á 
pa.ra ClUC não se repita um caso ~ue mercê da Prov1den.c1a 
não foi fatal mas que hem o pnd1a ser, por quanto a nda 
dos dous h~mbciros correu eminente risco. Se não fosse a 
sua ligeireza seriam infallivelmenle victimas. 

Não falta aos bombeiros de Villa Xo''ª de Gava arro
jo o coragem. Com·em-lhes porém, muito attendcr á pru
dcncia que nem snmpre nos assiste. Com ella se podem 
confurar muitos males. 

3 de maio-A's 10 horas da manhã, na rua da Can
cella Velha n.• 50 o 5~. cm uma clsa habitada pela sua 
propriolaria, Guilhermina de Carvalho, com estahelecimen
to de torrar café. 

O incondio manifestou-se na fuligem da chaminé. Ga
nhou o promio a bomba da 1.• cstacão. 

6 <ic maio- A's 9 112 horas ·da noite, na ma de S. 
Victor, n.• 193, na casa cm qL1c habitava Rlta dos Anjos 
Ferreira. 

O inccndio foi de prohlpto dominado sem o auxilio dos 
soccorros publicos, não chegando as torres sequer a dar o 
signal de alarma. 

8 de maio-A's 3 horas da tarde em nm barracão 
que existia no quintal da casa n. • a1 da ma da Paz, pro
priedade de füta Maxima e habitada por Patrício Fer
reira. 

Ardeu uma porção de palha. Ganhou o premio a bom
ba da 9.• estação, que não chegou a trabalhar. 

Publicações recebidas 
Accusamos o recebimento das seguintes que agrade

cemos: 
«La Paz de ~(ureia •, diario monarchico constitucio

nal e de intere~ses materiaes, liltcralura, noticias, tele
grammas e annuncios. Publica-se em ~ureia e assigna-sc 
na Calln de Loco n.• 5. 

«EI eco dela Prensa estrangeira». Pnblica-se este ex
cellenle scmanario em Darccllona. Administração, Pasco 
de Gracia, n. • 3, bajos. 

«Moda illustrada•, n.• 9. Primorosa revísta de modas 

cxccllcnl.Cmcule dirigid1 e não menos e'Ccellenlomenle il
lustrada. E' esta pulilicação n'este genero a primeira en
tre nós: no e~trangeiro poura~ lhe le1•arão a palma. 

As~igna-se na rua da .\tala~ a n.• 10 a H o é seu edi
tor David Corazzi. Lisboa. 

«O Ecclesiasterium», jornal litterario, luso-brasileiro. 
:u 8, 1.• serie. Publica cm pholo~raphia o rclrat-0 de An
tonio José dos Rei~. prior d'E~tomoar e reitor do ~cmina
ri~ de _Faro. E' r.edactor 11r!nripal d 'esta inlcrC$~aule pu
bhcarao o sr. L111z Bernardino de Carvalho Pachoco. A sé
de dã admini,tra~;io é t'lll Li~hoa- 180, rua .\ugusta, 18!. 

«Portug.11 P1tt ~resco11. Publicarão mensal sob a direc
ção ~e Augusto ~lcndos Sirnõcs de Castro. Coimbra, rua 
do visconde de Luz n. • U . llecebcmos. os fascículos ~ e 3, 
correspondentes aos Jllcze> de fc1·cre1ro e marro. d'esta 
bem redigi~a ~ bem illustrada. puhlicarão. Os fasciculos 
9ue lemos a vista . trazem wu mt1.das gral'uras a egrcja de 
Sanla Cruz de Co1mhra e a cgreJa de Santo Ant'>nio dos 
Olivaes, proximo <i mesma cidade. 

. «Hovista Zoofila B~ rcclonoza», n.•• 1i e G do 1.• anno. 
Ass1gna-so em Barcelona, Calle de San Pahlo n.• 10-piso 2.• 

«~luscu illustrado», ahril , segundo f;1scic11 lo, 2. 0 anuo. 
Vem, como sem]Jrc, O\ cellcntc111cnle rcdigidri . A. gra-vura 
reproscnta .«A. musn de 9 ccthc» o na gnleria commemorati
va do,; cscr1ptoros fa llcc1dos, v~-sc o retrato de Henrique 
Augusto da Silva. A administrarão é na rna de S. Dento 
da Vict'lria n.• 20-Porto. 

«Cancion.eiro alegro», con1111cntado p~r Camillo Castel
lo Branco. Ednor Ernesto Chnrdron, Porto. Fallaremos mais 
d'esparo d'eslc inlorcssanto livro no proximo nwnoro. 

Corres11ondencia recebida na admiuislracão d'esle 
periotliro de f a rn de maio 

Guimarães-Do sr. Antonio Ri beiro da Costa Sal
gado. 

Co,·ilhã-Do sr. Eufrasino Guimarães. 
Lamego (cm 9)-Do sr. Antonio Joaquin1 Vieira de 

Magalhães. 
Braga-Do sr. Cunha Vianna. 
Lamego (cm H )- Oo sr. Antonio Joaquim Vieira de 

Magalhães. 
Londres-Dos srs. Shaud, ~lason & C.• 
Torres Novas-Do sr. Joaquim Daptista na mos de Deus. 
Lisboa-Do sr. Henrique )[alheiro Dias 
Braga-Do sr. AI hino Ferreira Carmo. 

» - Do sr. V asco J acomn do S. Pereira de Vas
conccllos. 

Santarem-Do sr. Silvcrio Alves Nunes. 
Porto-Do sr. ITonriquc José Francisco Pinto. 

ANNUNCIOS 
CANCIONEIRO ALEGRE 

comIEXTADO POH CMIIl,LO CA.STELLO BRANCO 
1:200 RÉIS 

Ernesto Chardron, editor - Porto 

ESPECTACULOS 
Cireo 01,·napleo do Palaelo de Cry11ttal 

Sablwlo 3 I de maio de I 7 <) 

Espectaculo equcqlre, acroballoo, gvmnastico e comico, 
por amadores,em hcnclicio do cofre da Real Associação Ilu
manilaria «Bombeiros Yoluntarios do Porto.• 

A 's 8 horas e nwia da noite. 
Os bilhetes arham-so á venda na tabacaria dos srs. 

Freitas & Azevedo, aos Clerigos. 

I\\1PRENSA ClY!LlSAÇAO º"'SANTOS & LEYOS 
8-noA Dl'l UNTO ILD&PONS0-10 


